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MÊS DA BÍBLIA - LIVRO DE EZEQUIEL

Ano de Oração pelo Jubileu em 2025

"ELE SE LEVANTOU E SEGUIU A JESUS"

- Refrão para ambientação e acendimento das velas do
altar: "Se alguém me quer servir, se alguém me quer ser-
vir! Se alguém me quer servir: siga-me, siga-me!" (No
Livro de Cantos: n° 56. No YouTube: https://youtu.be/
jyNA9ZlOQV0). Preparar um lugar de destaque para a
imagem de São Mateus que será entronizada após a
motivação.

01. ACOLHIDA
C. Hoje é dia de São Mateus, Apóstolo e
Evangelista, nosso Padroeiro Diocesano! Sejam
bem-vindos, irmãos e irmãs! Como Mateus, escu-
temos o chamado do Senhor que nos convida a
segui-Lo. Cantemos.

02. CANTO
Nossos corações em festa... nº 108

03. SAUDAÇÃO
D. A Trindade de amor nos reúne: Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai, e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Nossa Diocese celebrou os 60 anos em 2018.
Nesta ocasião, todas as Comunidades receberam
e fizeram a entronização da imagem de São Mateus
para as comemorações. O dia 21 de setembro
marca o importante testemunho de comunhão de
nossa Igreja Diocesana. Formamos uma corrente
de amor, oração, compromisso fraterno e testemu-
nho, tendo como exemplo e inspiração o Apóstolo
Mateus. Ele era publicano, também chamado de
Levi. Passou de cobrador de impostos a discípulo
do Mestre Jesus que lhe dissera: "Vem e segue-
me" (Mt 9,9). Sua vida e missão nos garante que o
encontro com o Senhor transforma vidas para o
anúncio do Reino. Cantemos acolhendo a imagem
de São Mateus:
- Com a imagem pode vir um arranjo de flores.
Refrão: São Mateus intercedei por nós, olhai
por nossa "Igreja Profética e Missionária, // a
serviço da vida", semeando o amor //.
1. Comunidade Eclesial de Base, solo fértil da Igreja
em São Mateus. Opção pela vida e por todos, Igre-
ja Santa, Povo de Deus. Aberta aos novos tem-
pos, alicerçada na partilha e no amor. Congregada
na missão e profetismo, seguindo os passos de Je-
sus, o Bom Pastor.
2. Compromisso social é fruto do Evangelho e da
missão popular. Pelas mãos de tantos homens e mu-
lheres, doando a vida, em seu jeito de amar. Res-
peitando as diversas culturas, na esperança de for-



mar um mundo irmão. Negros e brancos, celebran-
do a nova história, pobres e ricos partilhando o
mesmo pão.

05. DEUS NOS PERDOA
D. A conversão acontece diante do amor profundo
de Deus que nos quer mais maduros e livres para
viver o seu projeto de salvação. Confiemos na mi-
sericórdia de Deus que acolhe nossa fraqueza hu-
mana. Cantemos.
Senhor, que fazeis passar da morte... n° 236
D. Deus de ternura e compaixão, tenha piedade de
nós, perdoe os nossos pecados e, no amor, nos
conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Cantemos nossa alegria por fazermos parte desta
Igreja, a Esposa de Cristo.
Glória a Deus nos altos céus! Paz na terra... nº 256

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, na vossa inefável misericórdia,
escolhestes o publicano Mateus para ser Após-
tolo; apoiados em seu exemplo e intercessão,
mereçamos seguir-vos e permanecer firme-
mente unidos a vós. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O mês da Bíblia se enriquece com a celebração
litúrgica do Apóstolo São Mateus. Seu evangelho
sempre foi amplamente usado na Igreja para edu-
car na fé os novos cristãos. Com alegria, acolha-
mos a Palavra de Deus.
Fazei ressoar... nº 277

PRIMEIRA LEITURA: Ef 4,1-7.11-13
- Lecionário Dominical da Paulus - p.530 / mais breve.
L.1 Leitura da Carta aos Efésios.

SALMO RESPONSORIAL: 18 (19A)
Refrão: Seu som ressoa e se espalha em toda a
terra.
- Lecionário Dominical da Paulus - p.1.022.

EVANGELHO: Mt 9,9-13
- Lecionário Dominical da Paulus - p. 278.

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Bem-aventurado... n° 306

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia mostra que Deus prefere a misericórdia
ao sacrifício. A expressão deve ser entendida no
sentido de que, para Deus, o essencial não está
nos atos externos de culto ou as declarações de
boas intenções, mas sim numa atitude de adesão
verdadeira e coerente ao seu chamado, à sua pro-
posta de salvação.
- O Evangelho apresenta-nos uma catequese so-
bre a resposta que devemos dar a Deus que chama
todos os homens, sem exceção. O exemplo de
Mateus sugere que o decisivo, do ponto de vista
de Deus, é a resposta pronta ao seu convite para
integrar a comunidade do Reino. A vocação de
apóstolo não se baseia em méritos pessoais, mas
unicamente na misericórdia do Senhor. Só quem se
dá conta da sua pobreza, da sua pequenez, acei-
tando-a como o "lugar" onde Deus derrama a sua
misericórdia infinita, está em condições de se tor-
nar apóstolo, de tocar as almas em profundidade,
porque comunica o amor de Deus, o seu amor mi-
sericordioso: "Prefiro a misericórdia ao sacrifício.
Porque Eu não vim chamar os justos, mas os peca-
dores." (v. 13). Como diz São Paulo, o verdadeiro
apóstolo está cheio de humildade, de mansidão, de
paciência, uma vez que experimentou em si mesmo
a paciência, a mansidão e a humildade divina, que
se inclina sobre os pecadores e os ergue com paci-
ência da sua situação. O chamado de Jesus a
Mateus se transforma num dom de comunhão, ex-
presso no banquete em casa do pecador agora
convertido. Assim, vemos que o Deus revelado pela
palavra e pela ação de Jesus é um Deus misericor-
dioso, que acolhe os que andam perdidos, ofere-
cendo-lhes uma nova ocasião para se reconstruí-
rem, por meio da graça, até atingirem a perfeita
unidade da fé, que é a "medida completa da pleni-
tude de Cristo".
- Na Carta aos Efésios, São Paulo insiste que a
unidade da fé batismal deriva da unidade do nosso
coração em Deus, Senhor de todos, que nos cha-
ma à santificação pela vida da graça, que o Espírito
nos comunica.
- Na diversidade das expressões da mesma fé, so-
mos convocados a colaborar nas diversas tarefas
de apostolado que edificam a comunidade, para



que todos possam alcançar a plena maturidade em
Cristo Jesus. Essa é a vocação de todos nós, discí-
pulos missionários, em nossas Comunidades
Eclesiais de Base. A Igreja é "um só corpo" anima-
do por "um só Espírito" e por "uma só esperança"
na salvação eterna a que a fé em Cristo nos convi-
da. "Um só" é o Senhor, Jesus, que derrubou o
muro da separação e da inimizade, e deu a todos a
fé e o Batismo, como meios de salvação.
- O Senhor continua nos chamando para fazermos
comunhão com Ele na Igreja; um chamado para a
fé e para a missão. É do meio das nossas ocupa-
ções cotidianas que o Senhor nos dirige o seu con-
vite de amor e espera de nós uma resposta genero-
sa. Tudo o que não promove a vida ou a dignidade
humana deve ser abandonado para vivermos à luz
do amor e da misericórdia que somente Deus pode
nos comunicar. Pela Palavra partilhada e o Pão ofe-
recido atualizamos a expressão divina da familiari-
dade, hospitalidade e acolhida da pessoa e pro-
posta de Jesus. Deus não nos rejeita por causa dos
nossos pecados, muito pelo contrário: Ele nos aco-
lhe com o seu amor de Pai, e nos propõe um novo
caminho. Ele quer o melhor de nós! Deixemo-nos
encantar pela sua proposta de vida plena, justiça,
caridade e verdade! Sigamos, sem medo, a Jesus!

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Em comunhão com toda a nossa Igreja
Diocesana, apresentemos a Deus as nossas pre-
ces. A cada pedido rezemos: Por intercessão de
São Mateus, escutai-nos, Senhor.
L.1 Pelo Papa Francisco, para que seja firme e fiel
no seu testemunho de serviço a Deus e à Igreja.
Rezemos.
L.2 Pelo nosso Bispo Dom Paulo, e por todo o
clero diocesano, para que encontrem na Palavra e
na Eucaristia o sustento para a missão. Rezemos.
L.1 Por todos os fiéis de nossa Diocese, para que
busquem viver o amor e a misericórdia com gene-
rosidade e gratidão no seguimento de Jesus. Reze-
mos.
L.2 Pelos missionários, consagrados religiosos e
seculares, leigos engajados para que levem a todos
os homens e mulheres a alegria de pertencer a Je-
sus e servir ao Evangelho. Rezemos.
L.1 Por nossas famílias e Comunidades, para que
sejam iluminadas e renovadas na fé a partir da lei-
tura cotidiana da Sagrada Escritura. Rezemos.
D. Acolhei com carinho, Pai Santo, a oração da
vossa Igreja. Ensinai-nos cada dia a crescer no amor

e na compaixão. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Nosso coração deve sempre estar aberto ao
amor divino e nossa caridade sempre próxima dos
mais necessitados. Apresentemos ao Senhor, com
nossa oferta e dízimo, nossa vida e missão, cantan-
do: Eu te ofereço o meu viver... n° 428

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Com o Salmo 146(145) louvemos ao Senhor
pela sua misericórdia com os pequenos e necessi-
tados.
- Obs.: O refrão intercala as estrofes ou como preferir a
equipe.
Refrão: Quero cantar ao Senhor sempre en-
quanto eu viver, hei de provar seu amor, seu
valor e seu poder!
1. Aleluia, eu vou louvar, ó minh'alma, bendize ao
Senhor, toda a vida eu vou tocar, ao meu Deus vou
cantar meu louvor!
2. Não confiem nos poderosos, são de barro e não
podem salvar; quando expiram, voltam ao chão,
seus projetos vão logo acabar!
3. Feliz quem se apoia em Deus, no Senhor põe a
sua esperança; Ele fez o céu e a terra, quem fez
tudo mantém sua aliança.
4. Faz justiça aos oprimidos, aos famintos sacia com
pão, o Senhor liberta os cativos, abre os olhos e os
cegos verão!
5. O Senhor levanta os caídos, são os justos por
ele amados; O Senhor protege os migrantes e sus-
tenta os abandonados!
6. O Senhor transtorna o caminho dos malvados,
dos malfazejos; O Senhor é rei para sempre, para
sempre a reinar o teu Deus!
7. Aleluia, vamos cantar, glória ao Pai e ao Filho
também, glória igual ao Espírito Santo. Aleluia, pra
sempre. Amém.
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores! Que cante-
mos sempre a vossa bondade e misericórdia. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
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cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

13. PAI NOSSO
D. Disponíveis para o seguimento de Jesus, como
São Mateus, rezemos juntos: Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. A missão do apóstolo é pregar a Palavra e rea-
lizar a reconciliação no mundo pela paz e pelo per-
dão em Jesus. Cantemos: Senhor, fazei... n° 554

15. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Disse o Senhor: "Eu não vim chamar os jus-
tos, mas os pecadores" (Mt 9,13). Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Bem vindos à mesa do Pai... nº 577

16. ORAÇÃO
D. Ó Deus, ao participarmos da alegria da sal-
vação que encheu de júbilo São Mateus, rece-
bendo o salvador em sua casa, concedei que
sejamos sempre refeitos à mesa daquele que
veio chamar à salvação não os justos, mas os
pecadores. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. AVISOS

18. MOMENTO DE DEVOÇÃO
D. Na Festa do Glorioso São Mateus, Padroeiro
Diocesano, confiemos à sua proteção nossa
Diocese. Rezemos com confiança:
- Convidar a assembleia a erguer os braços em direção à
imagem de São Mateus.
TODOS: Ó admirável São Mateus, que
deixastes a riqueza para seguir com entusias-
mo o chamado do Mestre Jesus, fazendo da
pobreza um hino de louvor a Deus, ensinai-
me o verdadeiro valor das coisas terrenas e não

deixeis que a ganância e a soberba dirijam
meus atos. Que eu tenha um coração despren-
dido, bondoso e solidário, capaz de amar, per-
doar e servir. Protegei e abençoai minha famí-
lia e a todos os irmãos e irmãs que necessitam
da tua presença e proteção. Guiai os meus pas-
sos no seguimento a Jesus e no compromisso
com a Igreja. Intercedei a Deus por mim e por
todos, preferencialmente os pobres, para que
não nos falte o pão de cada dia, trabalho dig-
no e moradia. Ensinai-me a juntar tesouros no
céu, servir a Deus e não ao dinheiro. Por Cris-
to Senhor nosso. Amém. São Mateus, rogai por
nós!
Refrão: São Mateus intercedei por nós, olhai
por nossa "Igreja Profética e Missionária, // a
serviço da vida", semeando o amor //.
3. Semente lançada na terra, missão nobre de um
bom semeador. Germinou, cresceu e deu frutos. É
o novo tempo, a colheita chegou. Pastorais e mo-
vimentos se unem, irmanados num só coração. Na
unidade a "MISSÃO CONTINUA", na diversida-
de se faz comunhão.
4. Nas montanhas, planícies e rios, nas cidades, no
campo e no mar. Nas conquistas, conflitos e en-
cantos, Igreja viva em todo lugar. Colher os frutos
e lançar novas sementes, plantar a vida e soltar a
nossa voz. No passado, no presente e no futuro,
somos Igreja, São Mateus, rogai por nós.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Unidos na fé, dando testemunho do Reino dos
Céus, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
São Mateus, São Mateus... n° 1.044


